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RESUMO 
A compactação do solo é um fator determinante no 
crescimento das culturas devido à modificações na 
estrutura e consequentemente na qualidade do solo. 
O objetivo deste trabalho foi determinar qual é a 
densidade crítica em solos da região Sul 
Catarinense no crescimento inicial da cultura do 
milho. O experimento foi realizado em casa de 
vegetação, na Universidade do Sul de Santa 
Catarina - Tubarão/SC. Foram utilizados dois solos 
distintos (Argissolo e Latossolo) coletados na 
camada de 0-0,20 m. Avaliou-se o desenvolvimento 
do milho no Argissolo nas seguintes densidades: 
1,65 Mg cm-³; 1,70 Mg cm-³; 1,75 Mg cm-³; 1,80 Mg 
cm-³; 1,85 Mg cm-³, e no Latossolo nas seguintes 
densidades: 1,25 Mg cm-³; 1,30 Mg cm-³; 1,35 Mg 
cm-³; 1,40 Mg cm-³; 1,45 Mg cm-³. Somente no 
Argissolo houve um decréscimo significativo na 
produção de massa verde da parte aérea (MV) com 
o aumento da densidade do solo. Por outro lado, a 
produção de massa seca do milho na parte aérea 
(MS) diminuiu gradativa em ambos os solos 
avaliados.Em relação à altura da parte aérea das 
plantas, tanto no Latossolo quanto no Argissolo, os 
tratamentos não apresentaram diferença 
significativa. De maneira geral, as maiores 
densidades avaliadas, em ambos os solos, 
restringiram o desenvolvimento das plantas de 
milho. Logo, os valores de densidade do solo 
considerada crítica por Reichert et al. (2003), 
condizem com os valores de  densidade crítica para 
solos da região Sul Catarinense. 
 
 

Termos de indexação: física do solo; estrutura do 
solo; compactação do solo. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A densidade e a porosidade são atributos 

que estão relacionados diretamente com alterações 
no volume de solo, e estão altamente relacionadas 
com a compactação do solo e consequentemente 
com o crescimento e desenvolvimento das plantas 
(REICHERT et al., 2007). 

Apesar da densidade e da porosidade de 
não serem os atributos que recebem maior impacto 
com a modificação da estrutura do solo, têm sido os 
mais largamente usados pela facilidade de 
determinação e por receberem pequena influência 
do teor de água no momento da coleta de amostra 
de solo. 

Assim, na tentativa de diagnosticar 
alterações na densidade do solo que influenciam 
negativamente no crescimento de plantas e, ainda, 
auxiliar na tomada de decisão sobre quando intervir 
para recuperar essa condição, alguns valores têm 
sido indicados na literatura, embora sejam 
estritamente empíricos. Os valores de densidade do 
solo crítica mais utilizados são os propostos por 
Reichert et al. (2003): 1,30 a 1,40 Mg m-3 para solos 
argilosos, 1,40 a 1,50 Mg m-3 para os franco-
argilosos e de 1,70 a 1,80 Mg m-3 para os franco-
arenosos.  

Todavia, a dificuldade para a definição e, 
consequentemente, adoção de um valor crítico para 
a densidade do solo crítica ao desenvolvimento das 
plantas para regiões específicas, tornam-se muitas 
vezes onerosas, devido às grandes variações entre 
solos, culturas, variedades, estádio de 
desenvolvimento das plantas e condições climáticas. 
Logo, devido aos valores indicados na literatura 
serem estritamente empíricos, há a necessidade da 
avaliação da densidade crítica para solos 
predominantes na região sul do estado e comparar 
com os valores pré-estabelecidos como “referência”, 
assim como o acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento das plantas em diferentes 
densidades do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido nas instalações 

da UNISUL/ Tubarão – SC. Os solos utilizados 
foram um Argissolo e um Latossolo, coletado na 
região de Tubarão na camada arável (0–20 cm). 

Os solos foram secos ao ar e passado em 
peneira com malha de 4,76 mm e homogeneizados. 
Feito isso, uma amostra representativa dos solos foi 
enviada para análise química. De posse da análise 
do solo, foi realizada a correção e adubação do solo 
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conforme recomendação da CQFS- RS/SC (2004) 
para o milho. 

Após 30 dias de incubação dos solos 
corrigidos e adubados, os vasos foram preenchidos 
com porções de amostra dos solos com massa 
determinada, para que apresentem densidade de 
1,65 Mg cm-³; 1,70 Mg cm-³; 1,75 Mg cm-³; 1,80 Mg 
cm-³; 1,85 Mg cm-³, no Argissolo; e 1,25 Mg cm-³; 
1,30 Mg cm-³; 1,35 Mg cm-³; 1,40 Mg cm-³; 1,45 Mg 
cm-³ no Latossolo. 

As densidades a serem estudadas foram 
estipuladas com base nos valores críticos para solos 
franco-arenosos e argilosos conforme proposto por 
Reichert  et al. (2003). 

Antes da implantação do experimento, foi 
determinada a capacidade de campo de todas as 
densidades, conforme Embrapa (1997). 

No momento da montagem dos vasos, 
reservou-se 10 mm para receber a água das 
irrigações. Em cada vaso foram semeadas quatro 
sementes de milho, na profundidade aproximada de 
5 cm. Sete dias após a semeadura realizou-se o 
desbaste, mantendo-se duas plantas por vaso. 
Semanalmente foi feita a medição da altura das 
plantas. A umidade do solo foi controlada através de 
pesagem dos vasos diariamente e posterior 
irrigação, a fim de repor a água evapotranspirada, 
mantendo a umidade do solo a 80 % da capacidade 
de campo. Após 70 dias da emergência as plantas 
foram cortadas rente ao solo, para determinação da 
fitomassa e da massa seca em estufa a 60° C por 
48 h.  
             Todos os dados foram submetidos à análise 
de variância com aplicação do Teste F a 5%, 
utilizando-se o programa SAS. As diferenças entre 
os níveis de compactação serão avaliados através 
de modelos de regressão linear ou polinomial de 2º 
ordem. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

           A produção de massa verde da parte aérea 
(MV) não diferiu significativamente no Latossolo 
(Figura 1). No Argissolo houve um decréscimo 
significativo na produção de MV conforme o 
aumento da densidade do solo. Segundo Reichart 
et. al (2003), em solos argilosos e franco-arenosos a 
densidade passa a ser limitante para o 
desenvolvimento das plantas a partir de 1,3 -1,4 
mg/cm³ e 1,7 – 1,8 mg/cm³ respectivamente, 
coincidindo com os resultados obtidos no 
experimento. 

Por outro lado, a produção de massa seca 
do milho na parte aérea (MS) diminuiu gradativa em 
ambos os solos com o aumento da densidade 
(Figura 1). No Latossolo a produção de MS foi de 

4,16g quando submetido ao menor grau de 
compactação avaliado (1,25 Mg/cm³) e 2,38g na 
maior densidade (1,45 Mg/cm³). A produção média 
de MS, em todos os tratamentos, foi superior no 
Latossolo comparativamente ao Argissolo. É 
provável que a maior CTC, juntamente com a 
elevada capacidade de retenção de água deste solo 
justifique tal superioridade na MS.   

A matéria seca total das raízes apresentou 
comportamento não significativo no Latossolo com o 
aumento do grau de compactação, corroborando os 
resultados de Foloni et al. (2003), em que a matéria 
seca não foi alterada com o aumento da resistência 
a penetração das raízes. No Argissolo ocorreu 
comportamento linear, sendo gradual a diminuição 
de massa seca de raiz em conformidade com o 
aumento do grau de compactação nos tratamentos 
(Figura 1). 

Em relação à altura da parte aérea das 
plantas, tanto no Latossolo quanto no Argissolo, os 
tratamentos não apresentaram diferença 
significativa (Figura 1). Diferentemente do 
encontrado por Silva et al. (2006) em um Latossolo 
sob diferentes graus de compactação, onde a partir 
da densidade de 1,5 Mg m-3 já houve 
comprometimento da parte aérea de plantas de 
braquiária, milho e soja. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Com exceção da altura de plantas, as 
demais determinações: massa verde da parte aérea 
e massa seca da parte aérea e raiz, diminuíram com 
o aumento das densidades tanto no Latossolo como 
no Argissolo. 
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Figura 1 -  Massa verde e massa seca da parte aérea, 
massa seca da raiz e altura de plantas de dois solos 
(Latossolo e Argissolo) em diferentes densidades. 

 
 

                    

 

 

 

 


